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INTRODUÇÃO:

O presente trabalho consiste na análise de duas obras contemporâneas, sendo elas “Uma morte
suave”(1964) de Simone de Beauvoir e “ O lugar escuro: uma história de senilidade e loucura”(2007) de
Heloísa Seixas. Tratando-se de narrativas que abordam um drama familiar no contexto de doenças
terminais, coube levantar a hipótese de que essas narrativas possam vir a ser consideradas narrativas
de trauma.

OBJETIVOS:

A pesquisa busca contribuir para a articulação
entre os estudos de Literatura Comparada e
estudos de trauma, com destaque para a
investigação de formas de ficções
contemporâneas que abordem eventos
traumáticos cujos efeitos psíquicos e físicos, tanto
na esfera individual quanto social, saturam a cena
contemporânea.

REFERÊNCIAS TEÓRICAS:

Para fundamentar a análise das obras, foram utilizados aportes teóricos que apontam relevâncias dos
estudos de trauma na atualidade (LUCKHURST, 2006), buscou-se destacar a construção da narrativa e
da memória (RICOEUR, 2007) e faz-se necessárIo fazer a distinção entre memória narrativa e
traumática (BENNETT, 2002) bem como o (re)aparecimento da memória do evento traumático a partir
da retomada do conceito freudiano (CARUTH, 1991; 1995).
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METODOLOGIA:

Três etapas:
- Estudo do corpus;
- Pesquisa da fortuna crítica;
- Estudo de obras de sustentação teórica.

CONSIDERAÇÕES PARCIAIS:

A pesquisa possibilita evidenciar, de um lado, uma possível diluição de fronteiras entre autoficção,
narrativa confessional e narrativa de trauma, de outro, as relações entre a narradora e a necessidade
de narrar, entre representação e transmissibilidade.


